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indústrias. Isto é,pelo seu efeito-para-a-frente, gera através 

de mais uma etapa na indústria um produto novo, cujo valor é adi-

cionado, correspondendo ao preço do insumo acrescido o custo de 

produção do novo produto e a sua correspondente margem de comer 

cialização. 

Os laminados de aço apresentam influência significati­

va na formação dos produtos: 

_ se a indústria de forjados de aço crescer hum cruzado, 

o valor dos laminados -corresponder'á a 14 centavos; 

- para os trefilados, 30 centavos; 

_ para estruturas metálicas e serrarias, 16 centavos; 

_ para artefatos e 12 centavos; 

_ no caso de embalagens metálicas, 24 centavos e 

_ outros produtos metalúrgicos, 14 centavos. 

Em todas as 116 indústrias restantes a demanda por Iam.:!:. 

nados é correspondente a menos de 10% da expansão da indústria 

hum cruzado). 

Consideramos o caso das embalagens metálicas como um e 

xemp10 para verificar o seu impacto para a frehte em preços na 
, 

indústria. Se o preço dos lami0ados de aço subir 10%, passara de 

24 centavos para 26,4 .centavos .. Mantidos constantes os preço$ dos 

demais insumos e a margem de comercialização da mercadoria (consi 

derada também comq no exemplo anterior), o preço das emba1a-

J"' __ __ .. 
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gens·passaria num primeiro momento para 1,024 cruzado, um aumento 

de 2,4%. Deduzida a margem de rentabilidade, a estrutura de cus­

tos correspondente ao setor de e'mbalagens passaria de 94 centavos 

para 96,4 centavos. Isto correspondente a uma variação hipotéti-

ca de custos de 2,6%.· 

Note-se que neste caso, como a$ embalagens correspondem 

majoritariamente a um produto final, termi~al, não gerar~impacto~ 

onda de significativa magnitude em preços naecohomia. Assim, por 

exemplo, as embalagens de alimentos em conserva (óleo, pescado,lel 

te em pó, etc.); bebidas (soft-drink, cervejas, etc.); e. os 

conteiners, são produtos de um uso só (descart~veis), ou de uso 

continuado (conteiner), mas com custo j~ amortizado. 

No caso dos setores produtores de trefilados (36 canta-

vos) e estratos met~licos e serrarias (16 centavos), a situação 
, 
e 

algo mais complexa~ Como estes não são setores terminais, isto ~, 

correspondem a produtos intermedi~ribs, que ainda sofrerão trans-

formaç~es mais adiante, podem, gerar algum impacto multiplicativo 

~m preços sobre a economia. 

.. Seguindo a mesma metodologia que a utilização para as 

an~lises anteriores, o impacto prim~rio em preços gerados pelos 

laminados' sobre os trefilados correspondem a 3,8%, enquanto sobre 

os estratos met~licos correspondem ~ 1.7%. 

Enfatize-se que o impacto prim~rio em preços não cor­

responde ~ inflação. Apenas uma fração desta variação de preços, 

ponderada pelo coeficiente técnico correspongente ao produto ana-
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lisado, representará a inflaç~o primária gerada pela variação dos 

laminados na economia. 

Da mesma forma, ao considerarmos" a ponderação divulg~ 

da pelaFundaçãoGetúl~o Vargas (FGV) , podemos'inferir que o peso 

da siderurgia :correspondente, a 0,38% na formação do índice de 'in­

flação. Ademais, nesta situação o impacto gerado pelo setor side 

rúrgicoé magnificado, lo~o super avaliaào, pois conforme apuramos, 

A A - , 
apenas tres dos sete setores tem sua variaçao de preços apurad~. 

Nestes, poucas são as empresas que divulgam informações, apresent~ 

das formalmente com, os dados divulgados pelo CIP. 

Mesmo que o setor de laminados responda por 50% da pr~ 

dução total do setor siderúrgico (hipótese que estima pelo altoe~ 

te setor), o subsetor de embalage!1s geraria um e·feito muI tiplicat.:!:, 

vo de preços equivalente a um valor inferior a 0,0049%; o setor de 

trefilados impactaria com um valor inferior a 0,0072% e o setor de 

estratos metálicos 0,0032%. 

Ou seja, o valor máximo impactante sobre a inflação 

por parte destes setores produtivos de insumos seria de 0,0153%, 

um valor infimo se comparado com os impactos provocados por outros 

setores da economia brasileira. 

Outro aspecto que também merece consideração é que o 

setor s:i,derúrgico possui uma participação de 11% no produto indus-

trial brasileiro. Um valor importante,sobrepujaào apenas pelo se-

tor petroquimico, que na média, entre 1975/1985 respondeu por 

13,5% da indústria nacional e segue crescendo a taxas positivas . 
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-Os impactos gerados sobre preços por este setor, sao de 9,6% consi 

derado o IGP. Em termos relativos, .0 efeito muI tiplicador de pr!::. 

ços provocados pelo setor siderúrgico é menor sobre a economia que 

o fornecido pelo setor petroquimico. Considerando-se que ambos 

são setores intermediários, não se justificariam divergências no 

tratamento dispensado a ambos. Como a petroqulmica constitui se­

tor relativamente novo na indústria nacional, tem sido generosameE! 

te agraciado em preços e verbas federais que o hoje tradicional 

mas necessariamente pujante setor siderúrgico. 

, 
No que tange a composiçao do coeficiente de preços side-

rúrgicos no Índice de Preços divulgado pela Fundação Getúlio Var­

gas (FGV) , constata-se que o mesmo majora a inflação real que pode 

ria ser de alguma forma gerada pelo setor siderúrgico. Isto deve-

se primordialmente a três fatores, a saber: 

1 - O período em que montou-se o IGP - Índice Geral de 

Preços da FGV, data de 1975. Isto significa que, não tendo sido 

incorporados nos últimos anos os avanços tecnológicos do setor,seus 

impactos sobre preços são sobredimensionados. Verifique-se ainda 

que em 1973 ocorreu o primeiro choque do petróleo, que majorou sig 

nificativamente os preços do petróleo e de seus derivados. Os pr!::. 

ços triplicaram de 1973 para 1974. Assim; quando originalmente 

montou-se a pesquisa, o coeficiente de preços siderúrgicos foi cir 

cunstancialmente inflado, pois à época era alto consumidor de óleo 

para acionar as usinas. 

Em nossos dias, com a substituição drástica do consumo 

de óleo por eletricidade, cuja participação média caiu no caso do 
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óleo de 19,2% em 1974 para 7,4% em 1986 e aumentou no caso da ele-

tricidade de 8,5% para 11,8%, respectivamente, são comprovadas as 

evidências de peso excessivo dado ao ramo siderúrgico na explica-

ção da inflação. 

, 
Como comprovam as informações referentes a energia elé-

trica, cuja tarifa é dada pelo governo através da holding ELETRO­

BRÁS para todo o país, Q custo da energia elétrica caiu no perío-

do compreendido entre julho de 1975 e junho de 1986 praticamente 

200%. Assim, o consumo de um insumo caro - petróleo - foi subst,!. 

tuído pelo consumo de um insumo mais barato e subsidiado pelo go­

verno - energia elétrica. As estatísticas da energia elétrica ad 

vêm da FIESP - Federação das Indústrias de são Paulo, e podem ser 

avaliadas no final desta pesquisa. 

Também merece o fato a ser observado de que os custos 

com energéticos sobre a estrutura de preços do setor siderúrgico 

caiu de 27,7% em 1974, para 19,2% em 1986. -Portanto, o setor nao 

teria gerado pressão de custos sobre outros setores pela via da 

absorção de energia. A queda nos custos desta categoria corres-

pondente a 30,7%. 

Observe-se portanto que mesmo que todos os demais insu­

mos tivessem mantido o seu custo constante no período 1974/1986, 

ainda assim persistiria uma defasagem de preços contra o setor si 

derúrgico, que, como mostramos anteriormente, acumulou em 36% ap~ 

nas no períOdO 1980/1986. 
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Caso o governo alegasse que os preços não estão defasa-

dos, mas houve, isso sim, uma "compensação" - a defasagem corres­

ponderia a este subsidio sobre os preços da energia elétrica -ai~ 

da assim os preços permaneceriam defasados em 5,3% reais. Note-

se que esta seria a "pior das hipóteses", isto é, a percentagem 

minima de ajuste de preços qu~ o setor sider~rgico poderia acei­

tar a curto prazo numa negociação com autoridades governamentais, 

à luz das informações disponiveis para a realização desta pesqui­

sa'(Fevereiro/1988). 

Tendo em vista a alteração de indices que o governo ge­

rou a partir de 1986, pode-se inferir que t sendo o indice oficial 

menor que o indice histórico, e tendo a inflação em 1987/88 dispá 

'rado, o diferencial potencial entre os indices aumentou, sendo lltl 

lizado para reajuste de preço o indice oficial que pode ter torna 

do mais complexa e delicada a real situação do setor. 

, 
Note-se que esta defasagem e muito alta, pois sendo a 

margem média de rentabilidade do setor equivalente a 6%, esta de-

fasagem corresponde a 88% da rentabilidade de um ano. 

Ou seja, caso o governo adotasse uma poli tica realist8. 

de preços para o setor, necessitaria, elevá-los a patamares mais 

altos. Esta elevação, numa primeira "proxy", elevaria a margem 

média de 6% para 11,3%, num valor ainda inferior a margem de ren­

tabilidade sobre as vendas para a ind~stria em geral. 

2 - A estrutura produtiva do setor sider~rgico é alta-

mente diferenciada, fator que não foi considerado com a devida 
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ponderação na construção do Índice de Preços. Enquanto as empre-

sas estatais produzem aços planos, o setor privado produz aços 

não planos e aços especiais. As estatais atuam em áreas estraté-

gicas com gigantesco empate de capital oriundo do governo e do ex 

terior, através de empréstimos bancários do setor privado e do 

Banco Mundial. Enquanto as empresas privadas utilizam um mixing 

de capital próprio com capital de terceiros. Isto é, as empresas 

estatais concentraram-se no fomento de organizações atuantes na. 

indústria de base, o alto montante de capital de aço primário e 

de aços sobre os quais são agregados beneficios adicionais, o in-

teresse em investir por parte do setor privado caiu. Como capi­

tal estrangeiro tão pouco vê oportunidades atraentes no setor, ~ 

siderurgia dos aços planos concentrou-se nas mãos do Governo. 

A notação estratégica a que.nos referimos parte de três 

(3) conceitos, a saber: 

- O Governo entende que a siderurgia cria a base sobre a 

qual sustentam-se as demais indústrias. Esse padrão clássico in­

centivava a detenção da estrutura física da produção, não necessa 

riamente do know-how e menos ainda know-why: 

- tradicionalmente os militares prestigiam os setores 

de· capital intensivo, nas últimas décadas incentivaram uma estru-

tura produtiva que propiciasse a segurança nacional segundo seu 

entendimento; 

- e haja vista a notável disponibilidade de ferro no 

pais seu beneficiamento faz sentido. (Esquece-se que a indústria 

é de capital intensiva, fator que não dispomos). 
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As organizações do Estado atuam em bloco, unidas através 

de sua ho1ding, a SIDERBRÁS. Sua estrutura de capitais é tal que 

é composta de 90% de "debt" e.10% de "equity", considerando-se a 

média ponderada para o p~riodo 1982/1986. Assim, a pressio de cus 

tos que poderia advir, desta estrutura seria da componente capital 

de terceiros, através dos juros a pagar. Como as taxas reais de 

juros são muito elevadas no Brasil (média de 15% considerando-se a 
-

'taxa Andima do primeiro semestre de 1988), preferimos considerar 

.a. '. t-axa última dos juros - em ,funçio., do fato de 'que '-quem 

toma emprestado absorve a taxa de oferta do mercado no momento em 

que necessita de capital de terceiros), a estrutura de capitais,já 

desba1anceada, nao consegue reequilibrar-se por causa do enorme 

ônus provocado pelas taxas reais de juros cobradas pelo sistema fi 

nanceiro em geral. ,Note7se que nio é necessariamente este que ge-

ra uma taxa real de juros alta, mas sim é o déficit público do go-

verno, que, para ser compensado de alguma forma (pago), absorve r~ 

cursos do sistema. Assim, as taxas reais de juros elevam-se tanto 

mais quanto maior for o déficit d.o governo. 

Contudo, com as mudanças introduzidas pela nova Consti-

tUiçio que definiu a taxa de juros real em 12% anuais, tornar-se-a 

mais evidente o impacto negativo dos juros fixos altos sobre um 

setor que sofre com uma critica rentabilidade baixa. 

Encontra-se o setor estatal em situaçio paradoxal. Por 

um lado, necessita submeter-se a política governamental. Sujei 

ta-se com isso, a certa rigidez normativa institucional. Diminui 

assim sua liberdade de agir em termos financeiros. Consequente­

mente: 
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- a SIDERBRÁS possui uma dotação orçamentária provenien­

te do capital da União, que não poderia ser alterada no exercício 

de 1 (hum) ano. Os continuados erros de previsão da inflação cri~ 

ram a incômoda situação dos orçamentos estimados serem em poucos 

meses de um ano inferiores aos gastos efetivos; 

- pela lei está proibido contratar mais pessoal. Isto 

pode gerar combinações não satisfatóriEsda mão-de-obra nas empre-

sas; 

-- os preços sao submetidos ao CIP (Conselho Interministe 

rial de Preços). Quando das políticas de congelamento de preços, 

as estatais tendem a vê-los rígidos por prazos mais longos que o 

setor privado. 

Por outro lado, o desbalance~~ento do setor ocorre por-
, 

que ele necessita agir como qualquer empresa competitiva no cena-

rio nacional e internacional. 

Neste cenário, seria recomendável que as autoridades re­

pensassem a forma por meio da qual tratam o setor sider~rgico. 

Considerado o atual estado das finanças p~blicas do pais 

~ livre flutuação dos preços, a modernização das estatais e auto-

gestão sustentada das empresas seria o caminho natural para a eli­

minação dos gargalos que o afetam. 

A pressão de custos financeiros pode explicar - e de fa 

to explica majoritariamente - os prejuízos do setor e também a 

continuada necessidade de reajustes de preços. O problema do se-
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tor siderúrgico, assjm, assimila-se nitidamente de caráter fjnan-

ceiro e n~o econ3mico ou operacjonal. Isto naturalmente atinge o 

índice de Preços, mais pela persist~ncia - fen3meno de ordem es­

trutural - do cr3nico endividamento, que por algum outro problema 

de caráter econ3mico no setor. 

Portanto, o saneamento do setor siderúrgico estatal via 

uma política realista de preços e através da injeção de "equity" 

no prazo mais curto possível assevera-se de fato muito importante 

para que seja alcança.da uma política de estabilização da eventual 

inflação que este setor possa gerar no sistema econômico nacional. 

3 - O setor de aços planos, em que concentrou-se a ati-

vidade governamental, caracteriza-se pela integração da indústria. 

Consequentemente, requisitam-se caríssimas estruturas produtivas. 

Estes investimentos tendem a amadurecer em prazos relativamente 

longos, mantida uma estrutura equi librada de capi tais e produção. 

Normalmente este amadurecimento situa-se entre 9 e 10 anos. 

Ora, no Brasil os esforços de investimentos neste setor 

ocorreram justamente nos anos 70 e 80, D\Jlmma fase de crescimento 

turbulento associado a endividamento cr3n:ii.eo e crescente. Com a 

disparada das taxas de juros internacionais, os empréstimos toma-

dos para financiarem as inversões a sereJ!lll realizadas pelo Estado­

EmpresáriO passaram a custar desproporcioli1lalmente em relação a t~ 

xa de retorno esperada dos investimentos. Assim, o prazo de am~ 

durecimento das inversões passou de 9 ou lO anos para 25/30 anos 

e em certos casos, ao atingir-se um Patr:ii.~Bnio Liquido negativo , 
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, 
com o prejuizo aparentemente eternizado, gerando perspectivas de 

quebra definitiva para o negócio ou necessidade de saneamento to-

tal da empresa. 

No inicio do citado periodo - anos 70 - os investimentos 

na siderurgia dos aços planos estavam sendo reforçados no contexto 

do modelo substitutivo de importações. A produção do segmento dos 

planos ainda não estava estabilizada, nem tampouco os investimen-

tos amadurecidos atrav~s da obtenção de economias de escala. Como 

consequ~ncia, a estrutura de custos captadas pelas pesquisas da 

~poca era diferentê da atual e simultánearnente os custos totais 

eram maiores que os atuais. 

2.2.4 - FABRICAÇÃO DE FORJADOS DE AÇOS 

O impacto em custos do setor de forjados sobre outros se 

tores da economia ~ indubitavelmente um dos mais baixos. A maior 

~vid~ncia desta afirmativa ~ dada pelo impacto total dos forjados 

sobre toda a economia. O coeficiente atinge parcos 20 centavos 

de cruzado. 

Torna-se assim evidente que este ~ um setor que afeta 

muito pouco em preços os setores da economia. O efeito-onda do 

reajuste de preços neste caso ~ insignificante para os 122 seto-

res estudados da economia. 

Merece atenção o indicador de total, ~ltima coluna a ser 

fornecida por esta tabela de coeficientes t~cnicos setoriais, que 
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mostra claramente que pode existir um efeito multiplicador em pr~ 

ços no setor de laminados de aço. Seu valor total corresponde a 

2,36 cruzados. Todavia, esse impacto deve ter caldo significati­

vamente desde 1975, ano da pesquisa realizada para o cálculo das 

matrizes interindustriais pelo IBGE. 

Considerando uma taxa de incremento na produção média de 

2% ao ano no setor no perlodo 1975/1986, observaremos a queda no 

efeito multiplicativo de preços. O valer de 2% equivale numa 
\ , 

proxy a taxa de produtividade media ocorrida na siderurgia mundial 

no mesmo perlodo, segundo o documento Estrutural Changes in Inter-

national Steel Trade - 1987. Em função dos fatos supra, em tese 

o efeito multiplicador em preços dos laminados de aço teria caldo 

de 2,36% em 1975 para 1,86% em 1986. Tal como em outros subseto-

res isto significa um redutor de preços natural no sistema. Em 

relação aos demais setores siderúrgicos, os efeitos multiplicado-

res de preços são muito reduzidos, a seguir: 

Fabricação de gusa - 0,557798 CZ$; 

Fabricação 
, 

0,680846 CZ$; - de ferro-a;o primario -

- Fabricação de fundidos de aço - 0,667025 CZ$; 

- Fabricação de trefilados - 0,468880 CZ$. 

Com a incorporação das vantagens tecnológicas obtivemos 

os seguintes efeitos multiplicadores atenuados para 1987: 

- Fabricação de gusa - 0,9348 CZ$ 

- Fabricação de ferro-aço primário - 0,5368 CZ$ 

- Fabricação de fundidos de aço - 0,5259 CZ$ 

- Fabricação de trefilados - 0,5397 CZ$ 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

85. 

2.2.5 - FABRICAÇÃO DE TREFILADOS 

A fabricação de trefilados segue o mesmo padrão que a 

fabricação de forjados de aço. Isto é, a influência dos trefila 

dos sobre a estrutura de custos dos setores da economia - 122 

é diluida e reduzida. Não se notabiliza maior influência sobre 

algum setor em particular, sendo os efeitos inflacion~rios para 

uma variaçao nos preços dos trefilados de no máximo equivalente 

a 0,000068. 

R E SUL T A DOS 

Assim, em função da an~lise anterior,. pode-se concluir 

presentemente que a deterioração e continua piora histórica do 

índice médio de preços do setor siderúrgico! IPS, em relação a 

outros indices é evidente no periodo 1980/1987. Seja qual for o 

Índice de Custo de Vida (ICV). Índice Geral de Preços (IGP), Ín 

dice de Preços por Atacado (IPA) ou a Variação Cambial (VC) - no 

ta-se que o IPS não acompanhou, mesmo deduzida a taxa de cresci­

mento média do setor e da economia, nenhum desses indices. 

Dado esse fato, o setor siderúrgico transferiu renda e 

subsidiou compulsoriamente outros setores da economia, tais como 

o de Materiais de Transportes, Transportes, Eletro-Eletrônica, Me 
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tal-Mecânica e Bens de Capital. Confirma-se a observação de 

Azzoni e Silva realizada em 1984 (10). 

Podemos agora calcular, com base na matriz de relação 

interindustriais de 1975 algumas informações são apresentadas no 

quadro (. .) antertor, o impacto gerado sobre a inflação por cada 

sub-setor individualmente, do setor suder~rgico. Utilizando a 

-expressa0: 

-1 
mi . Yi . Ps , onde 

mi - multiplicador de preços do subsetor i 

-1 
Yi ~ taxa de evolução invertida da produtividade do subsetor i no 

período 1975/1987 

Ps - ponderação dos preços do subsetor no setor sider~rgico, 

obteremos os seguintes resultados atualizados: 

- o efeito sobre a inflação em 12 meses provocado em 1987 pelo 

subsetor de laminados de aço será de 0,4784%. Para o gusa t~ 

(10) 

riamos 0,0256%. 
, 

O ferro-aço primario cooperaria com 0,0617% 

da inflação. Os fundidos de aço com 0,0386%. 

Azzoni, Carlos Roberto e Silva. Marcos Eugênio - Preços de 
produtos Sider~rgicos e inflação - FTPE/Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas da Universidade de são Paulo - 1984. 
Mimeografia cedida pelo IBS - Instituto Brasileiro de Siderur 
gia. 
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2.3 - CONCLUSÕES À LUZ DA MATRIZ DE LEONTIEF'OU DE 
IMPACTO 

Como vimos e mostramos anteriormente, a matriz de 

87. 

, 
Leontief e uma das interessantes e imaginosas concepções técnicas 

em. Economia neste século. 

Fornece os efeitos diretos e indiretos sobre os diver-

sos setores da economia. Sua construção parte simplesmente da in 

versão da matriz dos coeficientes técnicos intersetoriais, que co 

mentamos e analisamos exaustivamente nas páginas anteriores. 

Por meio dos coeficientes desta matriz captam-se os 

efeitos diretos e indiretos de mudanças exógenas da demanda final 

sobre o nível de produção dos setores. 

Cada coeficiente da matriz explica em quanto deverá au­

mentar a produção de um setor (fornecido na linha e no caso justa­

mente o que estudamos - os diversos segmentos siderúrgicos) para 

satisfazer a elevação num cruzado na demanda final de um outro se-

tor (aqui, representação na cOluna). 

A linha e a coluna de total fornecem respectivamente, 

os efeitos para-trás, ditos "backward linkages", e para-frente, d! 

tos "forward linkages". Os efeitos induzidos para trás equivalem 

ao impacto sobre a produção quando ocorre uma variação de "X" cru-

zados na demanda final do setor produtivo apresentado em cada colu 

na. Por outro lado, o efeito induzido para a frente é entendido 

como uma variação necessária na produção do setor listado:na li-
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88. 

nha para satisfazer a uma elevação de CZ$ hum na demanda final de 

cada setor produtivo. 

Partindo-se neste caso dos resultados finais, dados pe-

la coluna do total, conclui-se que: 

- Um aumento de CZ$ hum na demanda final sobre a produ­

ção siderúrgica implica num aumento total na produção da economia 

de CZ$ 16,28. Isto indica um poder multiplicador sobre a produção 

real da economia extraordinariamente poderoso. 

- Os ramos da siderúrgica que maior impacto geram so-

bre a economia são os seguintes: fabricação de laminados de aço 

(CZ$ 4,94/CZ$ 1,00): fabricação de ferro e aço primário (CZ$ 3,35/ 

CZ$ 1,00); e fabricação de ferro-gusa (CZ$ 2 j 64/CZ$ 1,00). 

Ou seja, existe um significativo efeito sobre a produ-

ção gerado pelo setor siderúrgico. O seu impacto para a frente 

assume uma das maiores magnitudes na economia. Este impacto liml 

ta-se todavia ao produto e não sobre os preços, o que tem gerado 

sérias confusões e a impressao de que o multiplicador do produto 

age unidirecionalmente e com a mesma intensidade do multiplicador 

dos preços. Como comprovamos, juntando as explicações da matriz 

dos coeficientes técnicos com esta, este é um erro que tem prova-

velmente contribu:Ldo na explicação de porque certos reajustes de 

preços praticados pelo CIP - Conselho Interministerial de Preços 

tem sido seriamente criticados pelo setor t por serem insuficien­

tes para assegurarem um equil:Lbrio financeiro-operacional estável 

na siderurgia. 
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Aparentemente, na tentativa de controlarem a inflaçio, 

as autoridades sufocam os setores que evidenciam grande capacida--

de de gerarem "forward·-linkages". Pensam que a capacidade de ge­

rar produto para a frente será tanto maior quanto menor for o pr~ 

ço da mercadoria. 

Há todavia neste raciocinio pelo menos dois erros de 

~ 

graves consequencias: 

1 - A contençio artificial de preços num setor gera 

inefici~ncia em produçio, perda de qualidade do produto, quebra 

de empresas, oligopolizaçio e endividamento. Em algum ponto a 

economia instabiliza-se, gerando entio processos penosos de rea-

justamento macroeconômico; reabilitaçio de empresas (se ainda ho~ 

ver condiç~es); e s~stentaçio pelo ~stado de algumas organizaçoes 

(isto encoraja o crescimento do d~ficit p~blico e as medidas pe-

riódicas de saneamento das estatais, soluções paliativas de cunho 

pouco prátiCO e instabilizadoras do sistema no longo prazo. 

2 - O controle artificial de preços permite que um li-

mitado número de empresas já operantes num setor usufrua um sobr~ 

lucro que poderia nio ter caso houvesse livre concorr~ncia e de-

terminaçio de preços pelo mercado. Por outro lado, enquanto per-

durar o controle de preços, poucas ou nenhuma empresa sentir-se-

'00 motivadas para operar e incentivar num determinado setor. Assim, 

as autoridades eternizam a ineficiência em produçio com a inter-

~ vençao em preços, se houver possibilidade destes flutuarem livre-

mente. 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

90. 

Apresentamos a seguir os indices de preços por atacado 

utilizado pela Fundaç~o Get~lio Vargas no c~lculo de índice de Pre 

ços por Atar.ado CIPA) - periodo base junho de 1987. Conforme pode-

se destacar, a ponderaç~o da metalurgia no IPA corresponde a 8,14%. 

Vale notar que v~r'ios itens aqui catalogados n~o s~o produzidos p~ 

lo setor sider~rgico, tais como o aluminio em lingotes (0,1495%) 

o aluminio laminado (0,2136%), o bronze (0,0303%), as esquadrias 

de metais n~o ferrosos (0,3182%) e outros. 

Consequentemente, esse item superestima o efeito multi 

plicador Ce preços ~o setor sider~rgico, pois inclui itens que -nao 

lhe pertencem de fato. 
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FGV-IDRE/CEntro de Estatlst ica de Precos 
... 1U/UH7 

INDICES DE PRECOS POR ATACADO - OFERTA GLOBAL 

METALURGICA , colyna 31 
====================~========~======================~======= 

PRODUTO 
---------------------------~-------~~--------------~--------

ALlHHNIO Et1 LINGOTES ..................... ~ ...... .. 
ALUMINIO LAHINADO .••••••••••••••••••• ~~ 
AQUECEDORES NAO ELETRICOS •••••••••••••• 
ARAMES DE ACO COMUM •• ~ ••••••••••••••••• 
ARAMES FARPADOS~ .•••••••••••••••••••••• 
ARAMES GnLVANIZADOS .••••••••••••••••••• 
BARRAS E P[RFIS DE LATAO ••••••.•••••••• 
~ARRAS-ACO COMUM - EXCL.RELAMINADAS •••• 
BARRAS-ACO COMUM - RELAMINADAS .••..•••• 
BARRAS-ACO ESPECIAL - EXCL.RELAMINADAS. 
BARRAS-ACO ESPECIAL - RELAMINAD~S •••••• 
BI~ONZE .... Jol " tt 1«1 111 ID .. " IA 111: ... " • It ••• ti • (IIt " ••• li! .. li ... a ,;. 

CABOS DE ACO •••••.••• ~ •••••••••• ~ ••••••• 
CHAPAS DE ACO INOXIDAVEL •••••• ~ •••••••• 
CHAPAS GALVANIZADAS •••••••••••••••••••• 
CHAPAS'GROSSAS - ESP.SUP.A 4,75 MM .•••• 
CHAPAS/BOBINAS A FRIO-LARG.SUP.600 MM •• 
CHAPAS/BOBINAS A OUENTE-LARG.INF.600 MM 

. CHAPAS/BOBINAS A 0UENTE-LARG.SUP.600 MM 
CHUMBO EM FORMAS PRIMARIAS ••••••••••••• 
COBRE ELETROLITICO ••••••••••••••••••••• 
ESPONJAS D~ ACO ~LA DE ACO- •••••••••••• 
ESQUADRIAS DE FERRO E ACO •••••••••••••• 
ESQUADRIAS DE METAIS NAO FERROSOS •••••• 
ESTM~HO El"1 FORr'ÍAS Pin;i~IRIAS •• ~ ••••••••• 
FECI-~(~DI.JR I~S ........ ., Il .. .,. li ............ ~ .. ., ..... " ... .. 

FERRO GUSA PARA FÚNDICAO ••••••••••••••• 
F I O r'i A Q LJ I NAu • .. .. lt iI .. • .. .. • .. • • ti .. .. .. .. .. " ,*.. .. .. .. • • 

FOGOES NAO ELETRICOS ••••••••••••••••••• 
FOLHAS-DE-FLANDRES ELETROLITICAS ••••••• 
LAMINADOS DE LATAO ••••••••••••••••••••• 
PERFILADOS DE ACO I.L.U.T. ATE 80 MM .•• 
PERFILADOS DE ACO I.L.U.T. MAIS 80 MM •• 
PERFIS DE ALUMINIO ••••••••••••••••••.•• 
REG 1 STR O~; H I D:< (1 l.I L I COS FOR JI~DO~; ........ .. 
REGISTROS HIDRP.ULICOS FUNDIDOS ••.••..•• 
tELAS DE ARAME DE FERRO E ACO •••• : ••••• 
TIRA~; E F'I~r(IG ti ............ ti .. li. .......... ta ......... .., .... .. 

TRILHO::; P/ Ln~HI:'\S FERr<EA~; .............. .. 
TUBOS DE ACO CI COSTURA •••••••••••••••• 
TUBOS DE ACO S/ COSTURAn .••••••••••.••• 
TUBOS DE rERRO FUNDIDO E ACESSORIOS •••• 
VERGAL.HOEG DE ACO LI~)OS ........ ,"., ........ . 
V E 1\ G tll..l" O E ~-:; D I: f1 C O N E l~ \,1 U 1< A DOS • .. • • • • • " • • .. 
VERGALHOES DE COBRE •••••••••••••••••••• 

0.1495 
0.~!186 
0. Or.)~i9 
0. ~~7:-l1j 
0.0429 
0_2j,0~' 
0. (;2 j.4 

0 .. 1676 
0.0601 
0M3280 
0.0061 
0.0303 
0.0678 
0.06'19 1 . 

0.0294 
0. 579~~ 
0e :í583 
0. ;206~~ 
0.0019 . 
0.03i6 
0.2820 
0.0903 
0.7669 
0ft3i8~~ 

0.0336 
0 .. i5~~2 
0.4707 
0.2211. 
0.2497 
0.:1.626 
0.0043 
0.1.i(3() 
0.2027 
0.08::'14 
0.07::JB 
0.131,U 
,0.0891 
0. i4n~::j 
0.:1.'111 
0.3{,6:) 
0.2:J'I't 
0" i.6?~;.'j 
0. 06~.~'? . 
0. :\.In::.: 
O. i 51 9 

91. 
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FGV-IURE/Ccntro de Est~llst ica de PrecQS 
.' 

.. 11lN/U7 92, 

INDICES DE PRECOS POR ATACADO - OFERTA GLODAL 

t'\ETALUHGICA , c:oll.1n.;\ 3i 
=~===n=~===~=========~====================================== 

PONDEHACAO 

------------------------------------------------------------PRODUTO 

T O T A L 
·8.1384 

===================================~======================== 
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.JUlU07 

INDICES DE PRECOS POR ATAçnDO - O~ER1A GLOOAL 

F E rw O. A C O E D E H I VA D O~) , c o 1 IJ n ,,\ ::l;! 
a~=====c==~======~=====~=====~=====c=======~================ 

PRODUTO 
------------------------------_._---~------------------------. . 

AQUECEDORES NAO ELETRICOS ••••••• ··~~··· 
AR4MES DE ACO COMUM ••••• ••••••••••••••• 

<}.0('59 
0 .. 2734 
0. 04~o19 
0. 2 H~0 
0 .. 1676 
0.060i 
0.3;200 
0.13061-
0.0t,7t1 
0.06/;9 
0.0291\ 
0 .. 5793 
0 .. ~j58:3 

ARAMES FARPADOS ••••••. ··~·············· 
ARAt1E~~ G(lU"IMHZt"lDOS •••••••• ••• .. •••••••• 
BARRAS-ACO COlilH\ - (XCI... RELAMHU\Dr:'IS •••• 
BARRAS-ACO COMUM - RELAMINADAS ••••.••• • 
BARRAS-ACO ESpeCIAL - EXCL.RELAMINADAS. 
13ARHt'-i!:;-.ACO ESPECIAL - REU'IMH!ADAS •••••• 

C H A Pi~ S D [ A C o H~ o )(1: D A (,,1 E L _ • a .. * p •• U b ..... ~ • 

CHAPAS GALVANIZADAS ••••••• ••••••••••••• 
CHAPAS GROSSAS - ESP.SUP.A 4,75 MM ••••• 
CHAPAS/BOBINAS A FRIO-LARG.SUP.600 MM •• 
CHAPAS/BOBINAS A GUENTE-LARG.INF.600 MM 
cHtlr (:'jS/C OEl ItH:'IS ri QUENTE ···LAH G. su'P .. 600 t1!'i 
ESPONJAS De ACO -LA DE ACO- ••••• ••••••• 
ESQUADRIAS DE FERRO E ACO •••••• •••••••• 
FERRO GUSA PARA FUNDICAO ••••• •••••••••• 
F 10M A G l.l I ~~ A .,.. ". rt. " tt !!li W •• .... !'li • "" til • • A • .. • • f! li - ., • • SI .. 

FOGOES NAO [LETRICOS.~ .••••• ••·•••••••• 
FOLHAS-DE-FlAI~DR[S ElETROLITICAS ••••••• 
PERFILADOS DE ACO I.L.U.T. AlE 80 MM ••• 
PERFILADOS n[ ACO I.L.U.T. MAIS 80 MM •• 
TELAS DE ARAME DE FERRO E ACO •.••• ••••• 
TIR(~~) r:: FITr~S .. _IIII. __ "a::t"ff!.,··~·· .. ··t!····· 
T R I L 11 O S P/L I 1'1 1I {i S r E R R I: r'1 ~3 • • • • • • • • • • • • » • 

TU80S~ DE ('ICO Cf co~nUI\rl ........ ······"·· 
TUB OS DE rICO s/ CO :3TUIUI ................... . 
TUBOS D~ FERRO FUNDIDO E ACESSORIOS ••• ·• 
VERGALHOES DE ACO LISOS •.••. ••••••••••• 
VERGALHOES DE ACO NERVURADOS ••.•• •••••• 

o fi 2()62 
0.08i9 
0.0903 
0 .. 7669 
13.4707 
0.2~~ii 
13.2497 
0.1626 
0 .. 1. i 8(;-
0. 20~!.7 
0.0(391. 
0.i48~j 

.0.í4U. 
0.3663 
0. ;:39A 
0.1.695 
0 .. 0f12? 
0. i 'rl;'~ 

6.379B 
T o T A L 

=========~===================================~============== 

, ',I 

9 ") , ,:}. 
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111 - PRINCIPAIS PROBLEMAS DO SETOR SIDERÚRGICO 

A questão prioritária a ser resolvida pelo setor side-
, , , 

rurgico diz respeito a politica de saneamento das empresas esta-

tais e a política de investimentos. 

Os investimentos poderiam assegurar a autonomia nacio 

nal no setor siderúrgico até 1995, caso fossem assegurados os pla­

nos de produção e investimentos até esse ano. Os investimentos ha 

veriam de ser realizados pelo setor público e privado. 

Ao analisarmos o programa siderúrgico da década de 80, 

c amado de programa decenal, que o Conselho Nacional de Não Ferro­

sos e de Siderurgia '- Consider - do Ministério da Indústria e do 

Comércio montou em 1981, também conhecido como "Siderurgia 90", ob 

servamos que o consumo previsto para o mercado interno cresce em 

ritmo menos intenso que nos anos 70. O mercado internacional está 

ofertado e os preços internacionais caem, ademais, não há recursos 

para novos investimentos. 

Apesar do esforço do Consider que acompanha o mercado 

de aço desde fins dos anos 60, e recentemente extinto procurando 

bem sucedidamente minimizar as importações de aço, e paralizaç­

de obras poderá provocar a dependência por alguns tipos de deriva­

dos de aço no exterior já a partir de 1989. 

Responsável por 31% das receitas totais da siderurgia 

brasileira, a siderurgia tem sofrido persistente crise de demanda 
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entre 1979/86) dificu1 tando qualquer reação do setor, especia1men-

te a curto prazo. Esta afirmação é tanto mais forte quanto mais 

fraco é o programa de economia do governo que afetou os mais im-

portantes consumidores de aço: automobi11stico, e1etro-e1etrônico, 

bens de capital e construção civil. 

Os efeitos da retração da demanda sobre as empresas si 

derúrgicas variam caso a caso. Senão vejamos. 

-A recessao castiga mais os proâutores de aços especi-

ais que fornecem a indústria automobi11stica. 

O setor. siderúrgico é um dos que mais sente as conse­

quências da recessão. Analisando-se os impactos econômicos finan 

ceiros sobre o setor entre 1980/1986, constata-se que: 

Uma retração de 5% real no crescimento do Produto In­

terno Bruto (PIB) gera na média uma queda de 16% na produção glo-

ba1 do setor. 

- Faz diminuir as Receitas Operacionais L1quidas (ROL) 

em 12%. 

- Provoca uma elevação do endividamento geral em mais 

65,22% sobre o n1ve1 de endividamento anterior. 

- A rentabilidade sobre o patrimônio cai de uma média 

de 7% para 1,5%. 
/ , A 

Assim, e de extraordinaria importancia que se permita que as em-

presas ajustem seus preços com liberdade, pois o setor siderúrgi-
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co revela-se dos mais sensiveis da economia a variações de preços. 

-Nas fases de recessao, os consumidores de aço podem 

retrair sua demanda por causa da queda nas vendas e na procura por 

suas mercadorias. Todavia)o preço do aço permanecendo o mesmo, im 

pede que as empresas gerem preços atrativos ou compensações finan-

ceiras aos seus clientes. 
/ 

Como o setor e capital intensivo, nece~ 

sita abarcar altos custos fixos em qualquer fase de produção. Qu~ 

do' contudo ocorre numa recessão, os custos fixos unitários elevam 

se gerando possiveis incompatibilidades entre o atual nivel de ven 

das e'os custos totais (fixos e variáveis) a serem suportados pela 

organização. Como vimos, ao cair o PIB em 5% ocorre um deslocamen 

to' de 16% na produção siderúrgica no espaço de um ano. Contraria-

mente, a estrutura r,igida de custos impede uma queda proporcional 

'à da produção e das receitas, o que significa que o ponto de equi­

librio do setor só seria alcançado a um nível de preços mais alto. 

O gráfico a seguir ilustra esta situação. 

Ao desconsiderarem os efeitos da flutuação ciclica da 

produção sobre a estrutura de custos do setor siderúrgico, adotan­

do cri térics fixos e históricos de recomposição de preços para o S!::, 

f tor, as autoridades podem criar problemas 'estruturais para a indú~ 

tria brasileira, cujos frutos negativos serão colhidos a médio e 

longo prazo. Entre eles, citamos: 

- a desmotivação para investir; 

- a falta de interesse em criar novas e complementa-

res unidades fabris geradoras de novos empregos; 
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- a redução ,da capacidade de exportar e formar divisas 

para o pais; e 

- a potencial criação de pontos de estrangulamento na 

indústria. 

Por outro lado, na fase de crescimento ou retomada de 

vendas, os preços do setor tendem a ser penalizados postergando-se 

o reajuste de preços pois se acredita que estes gerariam custos 

mais altos sbbre outros setores. 

As autoridades esquecem contudo que nesta fase as ven-

das crescentes permitem que as firmas que usam derivados de aço 

como insumo façam encomendas significativas a preços mais baixos 

e ganhem com economias de escala que permitem redução no custo 

unit~rio de produção. 

A indústria em 1986, ao crescer 11,5% gerou uma queda 

nos custos operacionais de 6%. Ora, isso equivale a praticamente 

o m~ximo da contribuição sobre o preço dos custos dos produtos sl 

derúrgicos. Os dados da FIBGE e do FIESP contribuem na comprova­

ção desta informação. 

Entre 1982/87 a capacidade ociosa da indústria de 

transformação atingiu 24% aproximadamente. 

O setor siderúrgico puxou o indice de ociosida~e para 

cima com disponibilidade de produção não utilizada de 31%. Assim, 

a produção para exportação permite que se contornem e minimizem 
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os efeitos da estagnação do consumo siderúrgico no mercado inter-

no. 

, 
As vendas internas, descontadas as destinadas a prod~ 

-çao de.commodities a serem exportadas, situavam-se em dezembro de 

1987 apenas 5% mais altas que em 1977. A manutenção do nível 

real de vendas sem maior crescimento no setor indica que ocorre 

uma forte substituição do ferro e de seus derivados por outros ma 

teriais substitutos. 

Tal fata confirma que o progresso tecnológico mobili­

zou-se na direção dos ganhos de economias de escala e de um uso 

mais intensivo de produtos que demandam mais alto nível de tecno­

logia de ponta. Por esse motivo, o mercado siderúrgico perdeu e~ 

paço: seu volume de· vendas estagnou, praticamente sem evoluir po-

sitivamente. 

o nível de consumo interno de não ferrosos também 

caiu nos anos 80;permanecendo equivalente ao de 1977. 

Tenda em vista a estagnação do consumo mundial do aço, 

inviabilizando crescentemente usinas siderúrgicas em todo o mundo, 

a concorrência internacional acirrou-se. Medidas protecionistas 

multiplicaram-se. Especialmente as emanadas dos EUA constituem 

se na maior ameaça ao avanço das exportações do setor Brasil. 

Como o maior cliente brasileiro, consumindo na média 

30% dos produtos siderúrgicos localmente produzidos, os EUA podem 

gerar significativas variaçoes no nível de produção de receitas 

do Brasil. 
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Considerando-se os preços médios de 1982/87 dos prod~ 

tos siderúrgicos, uma queda de 10% nas vendas aos EUA provocaria 

uma diminuição de no minimo US$ 18 milhões nas receitas e uma peE: 

da de US$ 1.1 milhão nos lucros liquidos após Imposto de Renda e 

Juros das usinas nacionais. A conta de transações correntes tam-
, 

/ 

bém saira prejudicada. Provocaria uma diminuição de no minimo 

US$ 18 milhões nas receitas e uma perda de US$ 1.1 milhão nos lu­

cros liquidos após Imposto de Renda e juros. 

Caso a queda em vendas fosse de 30%, a perda de re-

ceitas equivaleria a aproximadamente US$ 55 milhões e os lucros li 

quidos não auferidos montariam a US$ 4 milhões. 

Considerando as vendas ao bloco europeu, sendo que 

estas equivalem a 15% do total ao longo de 1982/87 aproximadamente, 

uma diminuição das receitas em 10% provocaria uma diminuição das 

exportações equivalente a US$ 33 milhões e US$ 2.3 milhões de lu-

cros liquidos não realizados. Considerando-se a hipótese de uma 

queda de 30%, deixariam de ser faturados US$ 98 milhões e os lu­

cros não auferidos saltariam para US$ 23 milhões. 

, 
Em relação a questão de saneamento das empresas es-

~ 

tatais, a aguda crise de liquidez e endividamento aparenta nao 

possuir soluções a curto e médio prazos. Para cada cruzado fatu­

rado pelo setor siderúrgico brasileiro, 52 centavos são destina-

dos especificamente para cobrirem despesas financeiras. Os dados 

acima podem ser comprovados através da Matriz de Coeficientes Téc 

nicos e dos dados da Revista Quem é Quem. Nesta situação as me-

tas de investimento com capitais próprios são limitadas. A empr~ 
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sa fecha seu balanço no vermelho procurando captar recursos de 

curto prazo para pagar as despesas financeiras e não para cobrir 

gastos operacionais ou de novas unidades fabris. 

Com a recessão, a situação agrava-se. As receitas 
, 

caem, o mesmo ocorrendo com a margem de comercio. Por outro lado, 

as despesas financeiras sobem em função da elevação das taxas de 

juros reais, como consequência do deficit público. Frequentemen­

te, acabam por inibir o crescimento econômico. No caso do déficit, 

o governo, dispondo de poucos recursos, paga alto para captá-los 

via mercado, operando aquelas empresas que estejam realizando in­

vestimentos. Dado o programa siderúrgico nacional, esta pollt1.ca 

de juros é incompatível com a meta de obtenção de uma produç;o S1.­

derúrgica estável. 

Pode~se verificar pelos números disponíveis que a es­

tratégia do bloco de empresas do ramo siderúrgico diz respeito ao 

objetivo de consolidar sua posição no mercado mundial via exporta­

ções e de equilibrar seus balanços financeiros via redução de em­

préstimos, captação de linhas de financiamento de longo prazo qua~ 

do necessário e venda de produtos com crescente valor adicionado. 

Sente-se apesar de esforços intensificados, a falta de 

política de marketing mais agressiva no exterior e de maior diver­

sificação da clientela internacional. 

As usinas estatais sofreram com os preços comprimidos, 

atingindo a defasagem de preços até 40% no período 1980/86, embo-
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ra a nivel do consumidor ocorresse uma margem de até 20,5% sobre o 

preço FOB Usina. 

A politica irrealista de preços sobre o setor pratica­

F mente inviabilizou-se a partir de 1986. O sistema SIDERBRÁS, em 

1986/ apresentava um endividamento de US$ 17.1 bilhões e) em 1980 de 

US$ 18.5 bilhões. 

É importante observar que apesar das significativas mu­

danças ocorridas no setor siderúrgico em 1987, especialmente atra­

vés do Plano de Saneamento do Sistema Siderbcás capitalizando as 

empresas com US$ 2.7 bilhões após tecem sido concedidos 7(sete) au-

m~ntos de preços no ano, os reajustes de preços incidentes no se-

tor foram menores que a inflaçio no periodo. 

O custo de elaboraçio dos produtos siderúrgicos, ainda 

assim, manteve-se inferior em 16% em relaçio aos preços de venda, 

indicando prejuizo operacional. 

A seriedade da crise eco11ôrnica reflete-se no adiame11to 

do 2 Q Plano Siderúrgico, que informa que um reajuste de 30% nos 

preços dos produtos siderúrgicos impactanuma elevaçio de 1.6% no 

. Índice de Preços por Atacado (IPA). 

O peso médio nos preços dos produtos industrializados 

dos preços dos produtos siderúrgicos é de 10%. Na indústria da 

construçio civil é de apenas 3%. Os pesos mais significativos en­

contram-se na indústria naval - 30% - e de botijões de gás - 50%. 
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IV CONCLUSÃO: 

O SETOR SIDERÚRGICO E SUA ATUAL POLÍTICA - BENE­

FÍCIOS LOCALIZADOS OU PREJuízos SOCIALIZADOS ? 

Considerando-se as vendas das 30 maiores empresas do se 

tor siderúrgico entre 1982/86 que montaram a média de US$ 5.491 bi 

lhões por ano, nota-se sinteticamente que: 

1) O setor deixou de faturar o equivalente a US$ 7.684 

bilhões no periodo, equivalente a 3% do PIB do periodo ou 24% dos 

recursos destinados a investimentos no pais. 

o governo deixou de faturar US$ 922 milhões em impos-

tos, o equivalente a 37% das verbas alocadas ao saneamento do se-

tor entre 1984/87 anualmente dentro do Plano de Saneamento do Sis 

tema Siderbrás. Esta perda de arrecadação equivale ademais a 2,8% 

total dos investimentos nacionais e a 10,8% dos investimentos pr~ 
, 

Isto e, caso o governo optasse vistos no periodo para o setor. 

por uma politica realista de preços para o setor, libertando-a do 

Conselho Interministerial de Preços (CIP) ou dotando uma politica 

de preços administrados condicionados as necessidades do setor e 

do mercado, o dé~icit público seria, apenas em 1987, 5,4% menor. 

Os dados do Orçamento Geral da União e do Orçamento das Estatais, 

publicado pela SEST, corroboram este resultado. 

2) A perda de vendas de US$ 7.684% bilhões ocorrida no 

periodo de 1982/86 em função do irrealismo de preços sobre o se­

torequivale a 41,5% do total das dividas assumidas pela siderur-
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gia nacional. Caso tivesse sido adotado um processo de realismo 

de preços, significativa parte das verbas ad~cionais em vendas p~ 

deria ter sido alocada para um financiamento voluntário das finan 
, 

ças das organizações. Isto e, o governo poderia ter praticamente 

reduzido a importância do Plano de Saneamento do Sistema SiderbráS , 

deixando que o livre exercIcio dos preços acionasse positivamente 

o resultado de vendas das. empresas. 

~) O valor m~dio das vendas anuais nio realizadas de 

US$ 1.537 bilhio na m~dia, no perIodo 1982/88 corresponde a: 

- 14% do patrimônio m~dio anual do setor; 

- 174% do investimento m~dio anual do setor; 

28% das vendas anuais m~dias efetivas; 

- foi 2,34 vezes superior ao prejuIzo lIquido 
, 

me-

dia anual do segmento; 

- equlvale a 115% do valor anual m~dio das export~ 

ções do perIodo, de US$ 1.341 bilhio. 

4) O total dos impostos arrecadados na m~dia equivale 

anualmente a US$ 659 milhões. O governo deixou de acrescentar ao 

valor citádo, na média, US$ 263 milhões. adicionais ou o equivalen-

te a US$ 922 milhões. 

5) Se considerássemos uma politica realista de preços 

para a siderurgia nacional no periodo, dada a estrutura de balan-

ço patrimonial das empresas, poder-se-ia afirmar que o endividamen 

to m~dio do setor teria diminuido no per10do 5%. Isto é, o Indice 
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de endividamento médio do setor de 1982/86 atingiu praticamente 

65% e poderia ter caido 61,75% apenas pelo efeito de pagamentos de 

dividas financeiras e atrasados comerciais, mantida a estrutura bá 

sica de contas a pagar do setor. 

Caso considerássemos 1986 como marco, o coeficiente de 

endividamento de 1987 teria sido de 60,8%. Ainda assim, o setor 

siderúrgico apresentaria a mais gra.ve performance econômico-finan­

ceira dentre as indústrias de transformação. 

Segundo dados oficiais da SEST-SEPLAN, de 1987 no pe­

ríodo 1980/86 visiveis no quadro (22), referente a uma análise com 

pa~ativa de preços e inflação em alguns dos principais setores da 

economia, a defasagem de preços acumulados no periodo atingiu 39,6% 

para os aços planos. Este fato indica que os preços da aciaria es 

tão artificialmente controlados a mão de ferro pelo governo. 

Este drástico controle sobre os preços engendra um ni-

vel de endividamento crescente no setor, especialmente no grupo 

SIDERBRÁS cujo saneamento passa obrigatoriamente por uma composi­

ção realistica de preços e não apenas uma politica temporária de 

preços que implicam na mObilização periódica de verbas para o se-

toro 

Como o Estado está estrangulado por um gigantesco défi 

cit interno público e as alternativas de arrecadação tributária 

real esgotaram-se - a carga fiscal sobre as empresas e as pessoas 

físicas é a 3ª maior do mundo após a Suécia e Inglaterra, sobram 
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poucas alternativas ao governo para recuperar definitivamente o 

setor. 

No caso dos preços vigiados e fora de um patamar compa­

tivel com as necessidades setoriais, a inflação tenderá a eterni­

zar-se. O problema não será resolvido, na medida em que preços i~ 

realistas provocam continua corrida bancária e aos cofres públ.icos, 

pelo setor. A emissão monetária e a emissio de titulos públicos 

seriam ativados, gerando efeitos negativos de ordem global. 

No primeiro caso, o aumento da liquidez sem contrapart! 

da real gera inflação. No segundo caso, esta surge como uma infl§; 

çao de custos, pOis a venda de tftulosretrai a oferta de haveres 

monetários, elevando a taxa de juros instantaneamente no sistema e 

reverberando em inflação de custos sobr'e as empresas. 

Caso as autoridades liberassem os preços do aço ou ado­

tassem urna poltica gradualistica de liberação de preços, elimina-

riam as pressões inflacionárias que poderiam surgir deste setor ao 

longo do tempo, pois preços compat1veis com os custos operacionais 

é urna margem de rentabilidade aceitável uma vez atingidos evi ta-

riam que o setor agisse com sobressaltos. 

Em função dos fatos anteriores, conclui-se que o setor 

siderúrgico: 

- possui.um alto coeficiente multiplicador sobre o pro-

duto; 

- apresenta um baixo impacto multiplicador em preços; 
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_ tem incorporado tecnologias que reduzem custos e ge-

ram economias propagadas aos demais setores da economia; 

_ atua como importante elemento propagador de investi-

-mentos, por absorver e envolver atividades capital-intensivas; 

, 
_ cria empregos diretos e indiretos em numero signific~ 

tivos; 

_ representa hoje um setor de peso significativo na in­

dústria em geral, sendo que de sua evolução dependem muitos setores, 

como demonstramos através da Matriz de Leontief. 

Por isso justifica-se ~ revisão das politicas contencio 

nistas de preços adotadas sobre o setor, pois elas: 

_ criam distorções de preços no mercado, impedindo uma 

justa sinalização de preços ~ a efici~ncia produtiva do setor; 

_ desmotivam na realização de novos investimentos, pois 

preços baixos implicam num mark-up baixo; 

_ diminuem o potencial de exportações do pais a longo 

prazo, em função do item anterior e 

_ representam a adoção de uma mentalidade conservadora, 

ultrapassada, de tratar o se~or siderúrgico nos tempos modernos. 
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1975 1976 

BRASIL 100 86,9 

U.S.A. 100 101,6 

JAPÃO 100 109,7 

ALEMANHA 100 103,9 

FRANÇA 100 98,7 

INGLATERRA 100 101,4 

QUADRO·17 

tNDICES DE PREçoS (PRODUTOS SIDERORGICOS/POR ATACADO) - IPS/IPA (%) 

75 - 100 

1977 1978 1979· 1980 1981 1982 

82,9 79,2 . 72,7 60,3 56,8 54,9 

105,0 107,8 105,6 99,9 102,2 102,4 

114,0 122,5 117,3 107,8 104,1 106,8 

95,2 97,8 94,7 90,9 87,3 84,9 

101,0 103,6 105,0 106,4- 108,1 109,6 

100,4 100,3 99,6 99,7 99,5 99,7 

1983 1984-

40,3 '35,7 

1985 1986 

32,9 28,9 

Fonte:SIDERBRÁS/lBS/IISII 
CONSIDER. 

.... .... 
O) 
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QUADRO 22 

ANALISE COMPARATIVA. DA EVOLUçAc DE PREÇOS E INFLACAo 

Inflação 

média anual % 
índice· acumulado 

Preços setoriais 
1. Energia Elétrica 
reajuste médio % 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum % 

2. Aços )?lanos 
reajuste médio % 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum .% 

3. Transp. Fer. Cargas 
reajuste médio %. 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum % 

4. Telecomunicações 
reajuste médio % 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum % 

5. Derivados Petroleo 
reajuste médio % 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum. % 

1980 

100.0 

100.0 
1.00 

0.0 

100.0 
1.00 

0.0 

100.0 
1.00 
0.0 

100.0 
1.00 

0.0 

100.0 
1.00 

0.0 

1981 

109.9 
209.9 

118.9 
218.9 
1. 04 

(4.3) 

125.3 
225.3 
1.07 

(7.3) 

102.8 
202.8 . 
0.97 
3.4 

82.4 
182.4 

0.87 
13.1 

120.7 
220.7 
1. 05 

(5.2) 

1982 

95.4 
410.1 

92.3 
420.9 
1.03 

(2.6) 

50.1 
338.1 
0.82 
17.6 

105.5 
416.7 
1.02 

(1. 6) 

78.8 
326.0 
0.79 
20.5 

83.8 
405.6 
0.99 
1.1 

Inflação: IGP-D·I até out/85, IPCA de nov/85 a fev/86 
IPC de mar/86 a out/86, INPC-R a partir de nov/86. 

1983 

154.5 
1,043.8 

134.2 
985.9 
0.94 
5.6 

111.5 
715.0 

0.68 
31.5 

116.3 
901.3 

0.86 
13.7 

106.8 
674.1 

0.65 
35.4 

156.1 
1,Oi8.6 

1. 00 
0.5 . 

1984 

220.6 
3;346.5 

211. 9 
3,074.9 

0.92 
8.1 

250.8 
2,508.1 

0.75 
25.1 

219 •. 8 
2,882.4 

0.86 
13.9 

182.9 
1,906.9 

0.57 
43.0 

202.3 
3,140.1 

0.94 
6.2 

1985 

222.8 
10,802.4 

225.6 
10,011.8 

0.93 
7.3 

224.7 
8,144.4 

0.75 . 
24.6 

231. 7 
9,560.2 

0.89 
11. 5 

171. 3 
5,173.7 

0.48 
52.1 

128.5 
7,175.8 

0.66 
33.6 

1986 

152.7 
27,297.8 

130.0 
23,027.1 

0.84 
15.6 

102.3 
16,475.2 

0.60 
39.6 

74.6 
16,687.3 

0.61 
38.9 

86.5 
9,648.0 

0.35 
64.7 

8103 
13,006 .. .9 

0.48 
52.4 .... .... 

.....:I 

Edição CAID: 11/11/87' 

...JII1 
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continuação: 

6. Serviços Portuários 
reajuste médio % 
indo acumulado '(ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum. % 

7. Minério de Ferro 
reajuste médio. % 
indo acumulado (ISP) 
ISP/indice inflação 
defasagem acum' % 

100.0 
1.00 
0.0 

100.0 
1.00 

0.0 

106.8 119.0 
206.8 452.9 
0.99 1.10 
1.5 (10.4) 

95.6 107.1 
195.6 405.0 

0.93 0.99 
6.8 1.2 

Inflação: IGP-DI até out/85, IPCA de nov/85 a fev/86 
IPC de mar/86 a out/86, INPC-R a partir de nov/86 

131. 8 
1,049.8 

1.01 
(0.6) 

113.3 
863.9 

0.83 
17.2 

190.5 
3,049.7 

0.91 
8.9 

184.0 
2,453.6 

0.73 
26.7 

227.3 116.2 
9,981.6 . 21,580.2 

0.92 0.79 
7.6 20.9 

285.9 111.. 7 
9,468.8 20,048.2 

0.88 0.73 
12.3 26.6 

Edição CAID: 11/11/87. 

.... .... 
C)) 
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122. 

ADENDO 

Consideramos relevante constatar que nossos estudos so-

bre elasticidades - preço da demanda por ferro e aço reproduziram 

com relativamente reduzidas diferenças as conclusões a que chegou 

. * o estudo realizado por Azzoni e Silva em 1984. 

-A preocupaçao dos citados autores, tal como a nossa na 

parte 2 do trabalho, era determinar qual seria a variaçao relativa 

nos preços de uma indústria j, em função da variação relativa ~os 

preços da indústria siderúrgica ou algum de seus subsetores espec! 

ficamente. 

Se bem que existia um efeito cumulativo de preços ao 

serem alterados os mesmos, na simultânea, do Gusa, do Ferro e Aço 

Bruto e dos Laminados da ordem de 17,16%, conforme constatamos, e~ 

ta configuração ~ similar ~ encontrada em outras indústrias de ba-

se. Azzoni e Silva haviam chegado a um valor mais elevado, de 

20,32%. 

Nossos números são tamb~m compativeis ao constatarmos 

que o efeito-preço ~ tanto maior, quanto maior ~ o valor agregado 

ou mais elevado for o preço unitário do bem siderúrgico analisado. 

Assim, naturalmente, os semi~manufaturados como o 

Gusa pressionam menos os preços de que o Ferro. Por sua vez, este 

possui menor efeito multiplicador de preços que o Aço Bruto e os 

Laminados. 

• ,.,." .... ",0.,«",,,,w,,,,,,_,,,,),_j""" __ """'''~~_''''''''''!1~~'''''''''_~~_' __ 'JI~~~" .. """,'~~~"íiI!!~Ij;~"~:li,~~i"_"" __ ~'_"",'li,iiP""",""_"",iji_,~p:t 
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123. 

Nossos resultados indicam os efeitos - preço seguintes 

isolados por uma variaçio e 10% nos preços relativos dos produtos 

citados sobre o IPA da Fundaçio getúlio Vargas, em comparaçio com 

Azzoni e Si I va. 

EFEITO - PREÇO 

Azzoni Silva Pesquisa 

Gusa ........ ,_ .... " . . 3 , 1 7% 2,91% 

Ferro ••••.•••••••••• 6,24% 6,09% 

Laminados ••••••••••• 10,91% 8,16% 

T O T A L . . ~ . . . . ~ . . . 20,32% 17,16% 

Ou seja, o IPA é sensivel a uma variaçio de preços 

siderúrgicos, contudo esta sensibilidade é menor que a verif~cável 

no ramo dos alimentares (46,23%), qu1micos (36,16%), farmacológi­

cos e veterinários (35,72%) e eletroeletrônicos (31,17%). 

Isto significa que a capacidade de formaçio de preços 

de menor impacto inflacionário existe sobretudo nos bens com menor 

valor adicionado no setor siderúrgico. 

, 
Outro elemento relevante e que a capacidade de eleva 

çio de preços no setor siderúrgico será tanto maior quanto maior 

~ Azzoni, Carlos Roberto e Silva, Marcos Eugenio - Preços 

Siderúrgicos e Inflaçio - FIPE - 1984. 
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for a elevação dos preços nos setores supracitados, pois o que im­

porta é a elevação relativa do nivel dos preços. 

A matriz seguinte (21) 
, 
e a de Leontief, também chamàda 

de impacto, ou dos coeficientes de efeitos diretos e indiretos. A 

sua obtenção parte da inversao da Matriz dos Coeficientes Técnicos 

Intersetoriais (19). 

Por meio desta matriz auferem-se os impactos diretos e 

indiretos das variações exógenas geradas pela demanda final sobre 

o nivel de produção dos setores. A mensuração dos efeitos forneci 

da por esta matriz incorpora e inclui as hipóteses que j~ delimita 

mos na Matriz dos Coeficientes TécniCOS Intsrsetoriais. 

Cada Índice na matriz explicitar~ o aumento ocorrido 

na produção do setor na linha que ser~ necess~rio para atender 
, 
a 

elevação numa unidade monet~ria na demanda final do setor especif~ 

cado na coluna. 

o valor total na linha deste quadro (21) indica os efei-

tos induzidos para tr~s ("backward linkages"), que equivalem ao 

impacto sobre a produção total quando h~ uma variação na demanda 

final de um setor especifico na c6luna. Os efeitos induzidos para 

frente ("forward linkages), ex'plici tados através das colunas, cor­

respondem à, variação que é necess~riana produção de um setor esp~ 

cificado na linha para atender a uma elevação de CZ$ 1,00 na deman 

da final de cada setor produtivo (coluna). 
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Apesar de suas importantes vantagens como instrumento 

de análise industrial e interindustrial, o estudo das matrizes me 

rece ser considerado com a devida atençio, pois possui numerosas 

limitações de teor prático e 'teórico. 

Do lado das vantagens, a matriz de relações interindus­

triais facilita o "planejimento econ3mico e industrial, permitindo 

que se esclareçam interações de teor tecnológico, produtivo, eco-

n3mico, financeiro e macroecon3mico nas indústrias. 

Do lado das desvantagens, citamos especificamente: 

- a insuficiente disponibilidade de informações estati~ 

ticas primárias referentes às transações intermediárias dos prin-

cipais subsetores da Rtividade produtiva no Brasil; 

- a interrupçio de informações das fontes, tornando em 

certos casos as s~ries estaiisticas de veracidade e força informa 

tiva duvidosa; 

_ amostras reduzidas das pesquisas geram distorções po-

tenciais - em algumas situações uma empresa ~ vista apenas como r~ 

presentativa para um oligopólio, o que nio ~ necessariamente verda 

de; 
_ as autoridades têm sido prolificas na criaçao de decre 

tos-leis, pacotes-econ3micos, regras de açio industrial e de fórmu 

las de inflaçio, desemprego e outros. Como a base histórica perde 

seqüência pela alteraçio do padrio original de cálculo, as 
, 

series 

históricas podem contemplar apenas parte da indústria mas não ne-

cessariamente o todo; 
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_ desde 1976 h~ escassos recursos destinados a projetos 

que geram dados secund~rios para a montagem de modelos quantitatl 

vos de an~lise macroeconômica; 

_ finalmente, h~ uma defasagem gigantesca entre a data 

base dos dados que originam as matrizes (1975) e a data de sua p~ 

blicaçio (1987). ' 

No caso do Brasil e do setor sider~rgico em particular, 
, 

estas observações sio importantes, pois entre 1975 e 1987 o pais 

e o setor experimentaram um crescimento acelerado combinado com 

fases de recessio (1981/83) e queda até drástica dos investimen-

tos. Naturalmente, ocorrem evidentes reflexos na estrutura de 

produçio e do consumo nacional, além de marcantes e persistentes 

variaçoes nos seus preços relativos. 

Aos que criticam a matriz por causa dos fatos que apon-

tamos acima, lembramos que nas nações desenvolvidas também ocorrem 

problemas similares. Especialmente, persistem as defasagens de 

datas. Nos Estados Unidos, onde há profusão de estat1.sticas se,­

cund~rias, em média ocorre um atraso de 6(seis) anos entre a data 

de pUblicaçio da matriz e seu ano de referência. No Canad~ a de­

fasagem atinge na média 8(oito) anos e na França 9(nove) anos. 

Em funçio dos fatores supra, como o atraso envolvido 

nas matrizes brasileiras equivale a um "longo prazo", Situaçioem 

'que todo e qualquer fator de produçio pode variar livremente, de 

fato ocorrem alterações substânciais na estrutura tecnológica, fi 

nanceira e de disponibilidade de fatores como mio-de-obra e insu-
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, 
mos materiais primarios. Com essas mudanças, acrescidas das alt~ 

rações nos preços relativos e na composição dos insumos emprega­

dos em cada setor industrial, erros não desprez1veis podem ser 

feitos se considerarmos apenas os dados dispon1veis. 

A matriz de Leontief indica portanto, apesar das cr1ti-

cas (vantagens e desvantagens) supra-mencionadas as proporções da 

fonte e do destino dos insumos e produtos da economia. É uma ma-

triz que explicita a estrutura da demanda intermediária, apresen-

tando os graus de dependência de cada setor em relação aos outros. 

De forma sintética, explicitemos esta matriz, que , 
e a 

mais importante das que estudamos. Consideremos o seguinte con-

junto de vetores: 

~ = ~l + ~2 + ~3 + ••• + ~ + Y2 

.... 

Os vetores (Xl, X2, ..•• , Xn) explicitam individualmen­

te o valor bruto da produção de cada indústria. Consideram o va­

lor intermediário de cada setor e sua contribuição e destino à de 

manda final. 

Concentrando-nos apenas nos fornecimentos intermediá­

rios, definimos a matriz central Z, que inclui as interações en-
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tre' as fontes e os destinos dos insumos de todas as indústrias. 

Ou seja: 

z = 

~1 ~2 2S.3 

~3 

X
n3 

X nn 

Para calcularmos a matriz dos coeficientes técnicos de 

insumo-produto, simplesmente dividimos os valores fornecidos por 

cada setor em termos intermediários (os dados da matriz Z). pelo 

valor bruto da produção das suas respectivas indústrias. 

Exemplificando, o coeficiente (aij) obtido corresponderá ao grau 

de interdependência entre as indústrias i e j. Se tivéssemos de 

relacionar as indústrias 1 e 2, obter:Lamos a proporção do valor 

bruto da produção da indústria 1 que é dirigido ao nlvel de tran­

sação intermediária à indústria 2. Generalizando portanto temos 

que: 

= X ... 
1J 

Assim, a quantificação do regime de interdependência in 

dustrial ~erá dada pelos coeficientes seguintes: 



.:. 
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a ll = Xll 

Xl 

a 2l = X2l 

Xl 

a = Xnl . nl 

~2 = X12 ~3 
X2 

a 22 = X22 a 23 

X2 . 

129. 

= X13 .... a ln = Xln 
X3 

X n 

= X23 . . . . a 2n = X2n 

X3 X n 

Ao dispor matricialmente estes coeficientes, temos a 

matriz das relações técnicas de produção, também explicada anterio!: 

mente sob o nome de Matriz dos Coeficientes. Técnicos de Insumo-Pro 

duto_ 

Seja A esta matriz_ Então: 

A= 

a In. 

Para obter a matriz dos requisitos diretos e indiretos 

por unidade de demanda final, temos que: 

a ij = XiJ 

então; 

x
j 

considerando os vetores 
Xij = a ij - X. 

J 

inicialmente apresentados, temos que: 
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t;.l + 

+ 

. . . . . . . . . 
+ 

- isolando em cada vetor os valores fatores Y1 , Y2 até YN; e 

- colocando em evidência fatores teremos uma disposição matricial de 

tal sorte que: 

1 - ~l . . . . Xl Yl 

X2 Y2 

== 

... .... .... . . . 
- a . nn Xn Y n 

-Simplificando as expressoes, onde a primeira matriz se 

será (r - A) , a segunda X e a terceira Y, teremos que o produto 
, 

das matrizes sera: 

onde: 

A: matriz dos coeficientes técnicos 

I: matriz de identidade de ordem n 

X: matriz coluna dos valores brutos 

I, 
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da produção de cada indústria 

Y: matriz coluna da demanda final 

Isolando a matriz· e obtendo a sua inversa, teremos con 

dições, como desejamos nestÇl pesquisa, de calcular os impactos na 

economia - em seu aparelho produtor dado por A - e o valores bru­

tos resultantes d"a produção (X). 

Multiplicando os membros da matriz anterior pela inver 

sa, teremos: 

( I - A) -1 . ( I _ A) X = ( I _ A) -1 . Y 
Sabemos que I • X = II - A)-l Y 

Como I • X = X, "temos que 

( )
-1 

.X = I - ~ Y 
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09 -PARTICIPAÇÃO NA GERÊNCIA: UMA PERSPECTIVA COMPARADA - 1981 

Paulo Roberto Motta 

10 - O RITUAL DA DESBUROCRATIZAÇÃO:" SEUS CONTEXTOS DRAMÁTICO , E: 

REPRESENTAÇÕES - 1981. 

Maria Eliana Labra 
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11 - ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO SISTEMA PREVIDENCIÁRIO BRA 

SILEIRO ATRAVÉS DE SERVIÇOS CONTRATADOS - 1981. 

Valéria de Souza 

12 - MINHA DÍVIDA A LORD KEYNES - 1982 

Alberto Guerreiro Ramos 

13 - UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DO POLO NOROESTE - 1982 

Antônio de P·ádua Fraga 

14 - REPARTINDO TAREFAS E RESPONSABILIDADES NAS ORGANIZAÇÕES: AL 

GUNS DILEMAS ENFRENTADOS PELA GERÊNCIA - 1982. 

Ana Maria Campos 

15 AS DISFUNÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DO ÁLCOOL EM DECORRÊNCIA 

'DA EXCESSIVA ÊNFASE NA CANA-DE-AÇÚCAR - 1982. 

Fátima Bayma de Oliveira 

16 - SISTEMA DE INFORIvIAÇÃO DE SAÚDE: A VISÃO DE UM SANITARISTA - 1982 

Franz Rulli Costa 

17 - O "JEITINHO" BRASILEIRO COMO UM RECURSO DE PODER - 1982 

Clóvis Abreu Vieira 

Frederico Lustosa da Costa 

Lázaro Oliveira Barbosa 

18 - FINSOCIAL: ANÁLISE DE UMA POLÍTICA GOVERNAMENTAL - 1983. 

Paulo Emílio Matos Martins 

19 - AVALIAÇÃO DE EMPRESAS PÚBLICAS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMEN­

TO: A PERSPECTIVA SOCIAL - 1983 

Paulo Roberto Motta 

20 - REFLEXÕES SOBRE O PROCESSO DE TECNIFICAÇÃO DA MEDICINA NO 

BRASIL - 1983. 

Paulo Ricardo da Silva Maia 



• • '. • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. , 
• • •• • • • • • • • • • •• • • • • • • 

111 

21 - A CO-GESTÃO NO INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER: UMA ANÁLISE 

ADMINISTRATIVA - 1983. 

Paulo Roberto Motta 

22 - O SINDICALISMO NO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS - 1983. 

Lucival ~ósé Siqueira Costa 

23 - PLANEJN~ENTO, PESQUISA E APRENDIZAGEM - 1983 

Luciano Zajdsznajde~ 

24 - A INFORMAÇÃO DO SETOR PÚBLICO COMO FORMA DE OBTENÇÃO DE 

GANHOS SUBSTANCIAIS DE PRODUTIVIDADE - 1983. 

José Osmir Fiorelli 

25 - ANÁLISE DA ESTRUTURA FORMAL DAS ORGANIZAÇÕES: CONSIDERAÇÕES 

PRÁTICAS - 1983. 

Armando Bergamini de Abreu 

26 - ALGUNS B'1PACTOS SOCIAIS E ECONÔr-IICOS DA AUTOMAÇÃO NO SETOR 

BANCÁRIO - 1983. 

Samuel Levy 

27 - O PROGRAMA DE ESTUDOS PROSPECTIVOS SOBRÉ O IMPACTO SOCIAL DA 

TECNOLOGIA. UMA PROPOSTA INSTITUCIONAL - 1983. 

Samuel Levy 

28 - PESQUISA: RELEVÂNCIA SOCIAL, COOPERAÇÃO E ABERTURA À APREN­

DIZAGEfvl - 1983. 

Anna Maria Campos 

29- INVESTIGAÇÕES DE CIÊNCIAS SOCIAIS EM SAÚDE NO BRASIL - 1984. 

Sonia M~ria Fleury Teixeira 

30 - A PARTICIPAÇÃO DO CIDADÃO NAS DECISÕES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

1984 . 
Luis Carvalheira de Mendonça 
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31 - ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE - RETROCESSO OU NOVOS RUIvl0S PARA A 

MODERNIZAÇÃO DO SERVIÇO? - 1984. 

Cleisi Heisler Neves 

32 - FAMERJ VERSUS BNH: UM ESTUDO DE CASO SOBRE MOVIMENTOS SO­

CIAIS URBANOS - 1985. 

Arac i Machado 

Silvia Porto 

Sylvia Constant Vergara 

33 - A RELAÇÃO ESTADO E TRABALHADORES URBANOS NO BRASIL - 1985. 

Carlos E. Rodrigues L6pez 

Carmem Lúcia L. Veloso de Castro 

Maria Elide Bortoletto 

34 - NOTAS SOBRE A RELEVÂNCIA DA ELABORAÇÃO DE UM NOVO TEXTO CONS 

TITUCIONAL PARA A EFETIVIDADE DA DEMOCRACIA NO BRASIL - 1986. 

José Martins da Silva 

35 - ADMINISTRAÇÃO DA POLÍTICA INPUSTRIAL NO BRASIL (RELATÓRIO 

FINAL) - 1987. 

Bianor Scelza Cavalcanti 

Jorge Vianna Monteiro 

José Cezar Castanhar 

36 - MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA: PROPOSTAS ALTERNATIVAS PARA O 

ESTADO LATINO M~ERICANO - 1987. 

Paulo Roberto Motta 

37 - RAZÃO E INTUIÇÃO: RECUPERANDO O ILÓGICO NA TEORIA DA DECI 

SÃO GERENCIAL - Junho - 1988 

Paulo Roberto Motta 

38 - PARTICIPAÇÃO DIRETA DO EMPREGADO NO PROCESSO DECISÓRIO E 

'NÍVEL DE. PRODUTIVIDADE NAS ORGANIZAÇÕES - Jul, 1988. 

Ethel Valéria de Oliveira Raiser 
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39 - IMPACTOS DA RACIONALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA NA CONCESSÃO DE 

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS - OUT, 1988. 

Maria Eliana Labra 

Lenaura de Vasconcellos C.Lobato 

40 - EM BUSCA DE UM MODELO INTEGRADO DE PLANEJfu~ENTO E DESENVOL­

VIMENTO DE RECURSOS HUMANOS ~ NOV, 1988. 

José Eduardo Coelho Messeder 

41 - AS ORGANIZAÇÕES E O FUTURO: OS ELEMENTOS UTÓPICOS - DEZ, 1988. 

Gabriel Antonio Atalla 

42 - IMPLICAÇÕES DO CONCEITO bE AUTOGESTÃO DA PERESTROIKA DE 

GORBACHEV - ABRIL, 1989. 

Eneida Santos Correia Lima 

43 - DOMINAÇÃO BURGUESA NO BRASIL: VARIAÇÕES SOBRE O TEMA DE ES 

TADO E SOCIEDADE - MAIO, 1989 

Rezilda Rodrigues Oliveira 

Ricardina Maria Menezes dos Santos 

44 - GERÊNCIA DE IDÉIAS NOVAS - COMO DESPERTAR A CRIATIVIDADE E 

VENCER A IMPOTÊNCIA DO DESEJO INOVACIONAL _. JUNHO, 1989 

Paulo Roberto Motta 

45 - RECURSOS HUMANOS NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL: MODELO 

GERENCIAL NA ÁREA DO BEJ.VI ESTAR EM. SÃO PAULO - OUTUBRO, 1989 

Maria Cecilia Pimentel Bortoletto 

46 - A ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA A DÉCADA DE 90 

- NOVEMBRO, 19.89 

Gilnei Mourão Teixeira 

José Eduardo Coelho Messeder 
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